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Brasil visita 
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Eliminatórias

6,5 mil pessoas 
desfilam no 7 
de Setembro em 
Curitiba

Com mais sete formali-
zações, o Paraná chegou 
a 359 municípios com 
adesão ao Sistema de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (Sisan), o 
que representa 89,9% das 
399 cidades do Estado. O 
Estado fica atrás somente 
de Roraima. Página 8
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Na manhã de domingo (7), Guarapuava celebrou o Dia da Independência do Brasil com o tradicional desfile cívico, que reuniu 
autoridades, forças de segurança, escolas municipais e estaduais, fanfarras e diversas entidades e organizações da sociedade civil. 
O evento começou às 9h e seguiu até o meio-dia, trazendo para as ruas o espírito de patriotismo. A homenagem relembrou o dia 
7 de setembro de 1822, às margens do riacho Ipiranga, quando Dom Pedro I proclamou a independência do Brasil com o histórico 
brado:“Independência ou Morte”. Págs. 4

DIA DE PATRIOTISMO E 
CELEBRAÇÃO
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A infraestrutura é o ali-
cerce do crescimento eco-
nômico. Estradas, portos, 
aeroportos, saneamento 
e energia não apenas am-
pliam a produtividade, mas 
também asseguram quali-
dade de vida e atraem in-
vestimentos. No Brasil,  a 
execução desses projetos 
passa, em larga medida, por 
concessões e parcerias pú-
blico-privadas (PPPs), além 
de contratos complexos de 
grandes obras.

De acordo com a Pesquisa 
Infraestrutura: Perspectivas 
e Oportunidades de Inves-
timentos (KPMG, 2024), 
que ouviu 60 executivos 
— em sua maioria ocupan-
do cargos de alta gestão 
— as ferrovias despontam 
como principal prioridade 
de investimentos no país 
(49%), seguidas por rodo-
vias e infraestrutura social 
(35% cada). O levantamen-
to também mostrou entu-
siasmo com novas conces-
sões greenfield (38%) e 
com a relicitação de ativos 
existentes (34%), indican-
do apetite do mercado tanto 
para expansão quanto para 
reestruturação de contratos. 
Em contrapartida, a pesqui-
sa revelou que a instabili-
dade regulatória (54%) e os 
riscos jurídicos (37%) são 
vistos como os maiores en-
traves ao setor, sinalizando 
que a previsibilidade con-
tratual e a adequada gestão 
de disputas — em especial 
por meio da arbitragem — 
serão determinantes para 
garantir segurança e atrair 
investimentos de longo pra-
zo.

Realmente, com frequên-

cia, esses contratos geram 
disputas bilionárias sobre 
prazos, tarifas, indeniza-
ções e sobrecustos. A com-
plexidade técnica e a plura-
lidade de partes envolvidas 
tornam inevitável o surgi-
mento de litígios.

O Judiciário brasileiro, 
embora essencial, não foi 
desenhado para resolver 
conflitos dessa magnitude 
com a agilidade e a espe-
cialização necessárias. Pro-
cessos judiciais se esten-
dem por anos, muitas vezes 
décadas, enquanto projetos 
ficam paralisados e inves-
timentos comprometidos. 
Litígios sobre reequilíbrio 
econômico-financeiro, atra-
sos, impactos ambientais ou 
falhas de execução exigem 
análise técnica profunda 
e soluções rápidas — algo 
difícil de compatibilizar 
com a dinâmica da justiça 
estatal. O resultado é inse-
gurança para investidores e 
risco de ruptura de serviços 
essenciais.

É nesse ponto que a arbi-
tragem se impõe como fer-
ramenta de eficiência e pro-
teção. Nos últimos anos, o 
Brasil consolidou uma posi-
ção de destaque no cenário 
internacional, permitindo 
que disputas de infraestru-
tura sejam resolvidas em 
tribunais arbitrais. Casos 
reais ilustram esse movi-
mento:

Em diferentes setores da 
infraestrutura, a arbitragem 
já demonstrou sua relevân-
cia prática. No segmento de 
rodovias, foi por meio dela 
que concessionárias conse-
guiram a recomposição de 
contratos impactados por 

crises cambiais. No sanea-
mento, decisões arbitrais 
permitiram equilibrar di-
vergências sobre metas de 
universalização, asseguran-
do a continuidade da pres-
tação do serviço. No setor 
de energia, perícias técni-
cas conduzidas em arbitra-
gens possibilitaram mensu-
rar atrasos e sobrecustos de 
grandes usinas com preci-
são e rapidez. Já nos portos, 
tribunais arbitrais reconhe-
ceram o direito de arren-
datárias a serem indeniza-
das por investimentos não 
amortizados em contratos 
encerrados de forma anteci-
pada.

Esses exemplos, manti-
da a confidencialidade, de-
monstram que a arbitragem 
entrega decisões técnicas, 
rápidas e adaptadas à ló-
gica de contratos de longo 
prazo, sem comprometer a 
continuidade do serviço pú-
blico.

O futuro da arbitragem 
em infraestrutura será ainda 
mais sofisticado. Cláusulas 
ESG ganham centralidade, 
trazendo para a mesa dispu-
tas sobre impacto ambiental 
e metas de sustentabilidade. 
A digitalização e os smart 
contracts trarão novos tipos 
de evidência e de litígios, 
integrando tecnologia ao 
acompanhamento contra-
tual. A arbitragem online e 
híbrida, consolidada após a 
pandemia, reduzirá custos e 
ampliará a internacionaliza-
ção de disputas brasileiras.

Em um cenário de inves-
timentos trilionários até 
2030, esses elementos se-
rão decisivos para garantir 
competitividade.

Para empresários e inves-
tidores, a mensagem é ine-
quívoca: cláusulas arbitrais 
bem estruturadas são vanta-
gem competitiva. Elas ofe-
recem segurança jurídica, 
previsibilidade e proteção 
ao investimento, transfor-
mando conflitos inevitáveis 
em oportunidades de ajuste 
e continuidade. Em um país 
que precisa de infraestru-
tura moderna e resiliente, 
a arbitragem é mais do que 
um mecanismo de resolução 
de litígios — é uma peça 
estratégica para viabilizar o 
desenvolvimento.

ARTIGO

ALBERTO J. M. DE LIMA
É advogado especialista 
do núcleo de Arbitragem 

e Contencioso Estratégico 
de Martorelli Advogados. 

Fundado em 1983, é 
um escritório full service 

com presença em Recife, 
Maceió, São Paulo, 

Salvador, São Luís, Brasília 
e Teresina – e atuação nas 

áreas cível, empresarial, 
trabalhista, tributária, 
energia e ambiental. 

Reconhecido por aliar 
tradição, excelência técnica 

e inovação, o escritório 
investe em tecnologia de 

ponta, como o sistema de 
inteligência artificial BOB, 

para otimizar a gestão 
jurídica e a prevenção de 
litígios. Com uma equipe 

multidisciplinar e políticas 
sólidas de diversidade 

e inclusão, Martorelli 
Advogados entrega 

soluções jurídicas alinhadas 
às necessidades de grandes 

empresas e ao dinamismo 
do ambiente de negócios

A ARBITRAGEM COMO 
DIFERENCIAL COMPETITIVO NA 
INFRAESTRUTURA BRASILEIRA
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203 ANOS DA INDEPENDÊNCIA. “Este belo desfile relembra a todos nós, brasileiros, a celebração da união e dos 
esforços de cada um para garantir a liberdade. É um momento cívico em que reafirmamos nosso patriotismo”, afir-
mou o vice-governador

6,5 MIL PESSOAS DESFILAM NO 7 DE 
SETEMBRO EM CURITIBA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Milhares de pessoas 
acompanharam no do-
mingo (7), em Curitiba, 
o desfile cívico-militar 
em celebração aos 203 
anos da Independência 
do Brasil.  O vice-gover-
nador Darci Piana parti-
cipou da cerimônia, ao 
lado do comandante da 
5ª Divisão do Exército, 
general Ricardo José Ni-
gri — que abriu o des-
file a bordo do Blindado 
Guarani, após a revista 
das tropas — e autorida-
des civis e militares.

“Este belo desfile re-
lembra a todos nós, bra-
sileiros, a celebração 
da união e dos esforços 
de cada um para garan-
tir a liberdade. É um 
momento cívico em que 
reafirmamos nosso pa-
triotismo”, afirmou o vi-
ce-governador.

O secretário estadual 
da Segurança Pública, 
Hudson Teixeira, des-
tacou a importância da 
data para celebrar o ci-
vismo e relembrar o 
Grito de Independência. 
“Comemoramos os 203 
anos da Independência 
do Brasil.  A participação 
das Forças Armadas e de 
todas as forças de segu-
rança pública do Estado, 
além das escolas, traz o 
resgate do sentimento de 
patriotismo e civismo”, 
disse. “Isso é muito im-
portante para que, em 
especial os mais jovens, 
saibam como chegamos 
até aqui”.

“É um dia muito espe-
cial, com este desfile cí-
vico-militar em que cele-
bramos os valores muito 
caros e importantes para 
a nossa sociedade. Cele-
bramos o aniversário da 
nossa Independência, e 
essa união da sociedade 

em torno desses valores 
é o que traz o brilhantis-
mo a essa data tão impor-
tante”, salientou o gene-
ral Negri. “Temos nossas 
escolas, que são o futuro 
do nosso País, junto com 
os militares celebrando 
este momento”.

O secretário estadual 
das Cidades, Guto Sil-
va, ressaltou que a ceri-
mônia é a possibilidade 
de buscar união no Pais. 
“É a celebração da união 
no País em um momento 
onde se vê tanta divisão. 
É a possibilidade de res-
gatar os valores da Pá-
tria, que estão acima das 
linhas ideológicas. Junto 
com a sociedade e os es-
tudantes, temos a possibi-
lidade de unir o País, com 
um espírito cívico e de 
nação muito fortalecido”.

DESFILE
O desfile na Avenida 

Cândido de Abreu, con-
tou com a participação 
de 6,5 mil pessoas, in-
cluindo entidades civis 
como a Liga de Defesa 
Nacional, escoteiros, 
grupos de fanfarra e es-
tudantes de colégios cí-
vico-militares do Para-
ná. Já o desfile militar 
teve a participação da 
Legião Paranaense do 

Expedicionário, as For-
ças de Paz, Exército, 
Marinha e Aeronáutica e 
membros das forças es-
taduais de segurança pú-
blica, incluindo as polí-
cias Militar, Civil, Penal 
e Científica e o Corpo 
de Bombeiros, além da 
Guarda Municipal.

Após o desfile a pé, o 
motorizado contou com 
caminhões, blindados 
e tanques do Exército, 
além de viaturas histó-
ricas motocicletas e via-
turas da PM, caminhões 
e veículos históricos 
do Corpo de Bombei-
ros, incluindo a viatura 
Alto Bomba Vapor 02 
(ABV02), de 1929, além 
de veículos das polícias 
Civil, Penal e Científica 
e das Guardas Munici-
pais de Curitiba, Arau-
cária, São José dos Pi-
nhais, Colombo, Pinhais, 
Campina Grande do Sul, 
Fazenda Rio Grande e de 
Mandirituba.

O Regimento de Po-
lícia Montada Coronel 
Dulcídio também des-
filou pela Cândido de 
Abreu com sua cavala-
ria, assim como a seção 
de equitação do Colégio 
Militar de Curitiba. Um 
espetáculo aéreo finali-
zou o desfile, com parte 

da frota aérea da Segu-
rança Pública, incluin-
do aeronaves do Projeto 
Falcão utilizadas no po-
liciamento aéreo. O des-
file foi encerrado com a 
extinção do Fogo Simbó-
lico da Pátria, aceso em 
Brasília e que marcou o 
início das celebrações da 
Semana da Pátria, em 1ª 
de setembro.

O analista judiciário 
Clémerson Keiber acom-
panhou o desfile dos fi-
lhos e destacou a impor-
tância de celebrar este 
momento. “Cantamos 
nosso Hino Nacional com 
muito orgulho e patriotis-
mo, e esta data represen-
ta tudo isso. Meus dois 
filhos estão desfilando, 
com muito orgulho. Acor-
dei bem cedinho para pre-
pará-los e acompanhá-los 
até aqui”, disse.

O policial militar 
Marcos Vanderlei Tka-
dz também prestigiou o 
desfile do filho, que faz 
parte da Banda do Co-
légio da Polícia Militar. 
“O 7 de Setembro é um 
dia especial e um espetá-
culo para a população. É 
importante ter o patrio-
tismo em nossas vidas, 
para nunca esquecer que 
somos brasileiros e pre-
cisamos manter sempre 

nossa dignidade”, afir-
mou.

MONITORAMENTO
A sala de operações e 

monitoramento do Cen-
tro Integrado de Coman-
do e Controle Regional 
(CICCR) ficou à dispo-
sição dos órgãos de se-
gurança pública durante 
o Desfile do 7 de Setem-
bro. Ela foi estruturada 
com cerca de 800 câme-
ras espalhadas por todo 
o Estado para dar supor-
te técnico de observação 
e controle, ajudando nas 
decisões operacionais 
em eventos de grande 
movimentação, como o 
Desfile.

Participam desse tra-
balho integrantes das 
Forças de Segurança do 
Estado do Paraná: Po-
lícia Militar (PMPR), 
Polícia Civil (PCPR), 
Polícia Penal (PPPR) 
e Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CM-
BPR), além de represen-
tantes de guardas muni-
cipais e da Defesa Civil.

PRESENÇAS
Participaram da sole-

nidade o chefe da Casa 
Militar, coronel Marcos 
Tordoro; os comandantes 
da Polícia Militar, coro-
nel Jefferson Silva; e do 
Corpo de Bombeiros, co-
ronel Antonio Hiller; o 
delegado-geral da Polí-
cia Civil, Sílvio Rocken-
bach; a diretora-geral da 
Polícia Penal, Ananda 
Chalegre; o diretor-ge-
ral da Polícia Científica, 
Luiz Rodrigo Grochoki; 
o senador Sergio Moro, a 
deputada federal Rosân-
gela Moro, o deputado 
estadual Fábio Oliveira 
e representantes da Ma-
rinha, Exército e Aero-
náutica. (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: Jonathan 
Campos/AEN)
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PLANO
SAFRA
25/26 
Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

Em breve, os
recursos estarão 
disponíveis
no Sicredi. 
Fale com nossos
gerentes e inicie
seu planejamento.

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL.  Evento começou às 9h e seguiu até o meio-dia, trazendo para as ruas o espírito 
de patriotismo. A homenagem relembrou o dia 7 de setembro de 1822, às margens do riacho Ipiranga, quando Dom 
Pedro I proclamou a independência do Brasil com o histórico brado “Independência ou Morte”

GUARAPUAVA CELEBRA O 7 DE 
SETEMBRO COM DESFILE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Na manhã de do-
mingo (7), Guara-
puava celebrou o Dia 
da Independência do 
Brasil com o tradi-
cional desfile cívico, 
que reuniu autorida-
des, forças de segu-
rança, escolas mu-
nicipais e estaduais, 
fanfarras e diversas 
entidades e organi-
zações da socieda-
de civil. O evento 
começou às 9h e 
seguiu até o meio-
dia, trazendo para 
as ruas o espírito de 
patriotismo. A ho-
menagem relembrou 
o dia 7 de setembro 
de 1822, às margens 
do riacho Ipiranga, 
quando Dom Pedro 
I proclamou a inde-
pendência do Brasil 
com o histórico bra-
do :“ Independênc ia 
ou Morte”.

No palco das au-
toridades, a cerimô-
nia contou com a 
presença do prefei-
to Denilson Baitala, 
acompanhado da vi-
ce-prefeita Rosân-
gela Virmond e de 
todos os secretários 

municipais represen-
tando suas respecti-
vas pastas. Também 
prestigiaram o even-
to o deputado fede-
ral Rodrigo Estacho; 
o tenente-coronel 
Jakson Aquiles Bus-
nello, comandante 
do 16° Batalhão de 
Polícia Militar; o 
tenente-coronel Jú-
lio César Lacerda 
Martins, comandan-
te do 26° Grupo de 
Artilharia de Cam-
panha; o delegado-
chefe do 14° Subdi-
visão Policial, Dr. 
Alyson Henrique; o 

delegado da Polícia 
Federal, Sérgio Ma-
ciel; a capitã Karen 
Pedrosa, represen-
tando o 12° Batalhão 
de Bombeiros; a de-
legada da Delegacia 
da Mulher, Ana Ca-
roline Hass; o dire-
tor da PIG, Renato 
Silvestre; o capitão 
Leandro Warde, da 
4ª Companhia da 
Polícia Militar Am-
biental; o diretor 
regional do Depen, 
Marlon Picioni; o 
coronel Hugo Araú-
jo, comandante da 
Polícia Militar Ro-

doviária; e o coman-
dante Israel Alen-
car, representando a 
Polícia Rodoviária 
Federal. Represen-
tando o poder le-
gislativo municipal, 
estiveram presentes 
o presidente da Câ-
mara, Pedro Moraes, 
além dos vereado-
res Buiu Martins, 
Beatriz Neves, Luiz 
Henrique Silvestri, 
Sérgio Kiçula, Nego 
Silvio, Rita Felchak, 
João Paulo Piasecki 
e Cristóvão da Cruz.

O prefeito Baitala 
destacou a impor-

tância do momento. 
“Hoje, celebramos 
o amor à pátria pela 
nação que é a nossa 
mãe. Neste 7 de se-
tembro celebramos 
a independência e 
a esperança de que 
nosso país seja mais 
justo e mais próspe-
ro para todos”.

O desfile foi or-
ganizado pela Se-
cretaria de Cultura, 
que preparou uma 
programação es-
pecial para tornar 
a celebração ainda 
mais emocionante. 
A Banda Jovem de 

Guarapuava condu-
ziu parte das apre-
sentações, junto com 
as fanfarras esco-
lares, valorizando 
o talento local. O 
evento homenageou 
as escolas, institui-
ções e organizações 
que desfilaram, re-
forçando o espírito 
de pertencimento e 
orgulho cívico.

A secretária de 
Cultura, Rossana 
Campello Manfredi-
ni, ressaltou a emo-
ção vivida no desfile. 
“Hoje meu coração 
verde e amarelo acor-
dou na expectativa 
que o tempo ficasse 
firme e que toda a en-
grenagem do desfile 
se movimentasse em 
uma só cadência. De 
fato e de verdade, só 
temos que agradecer 
a Deus e a todos que, 
de forma direta ou in-
direta, contribuíram 
para que esta mani-
festação de civismo 
acontecesse. Ao ou-
vir o som das bandas 
e fanfarras e ver a 
marcação dos pés no 
asfalto, foi simples-
mente arrepiante”. 
(Reportagem: PMG, 
com edição)
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SELEÇÃO BRASILEIRA.  Segundo o zagueiro Gabriel Magalhães, do Arsenal (Inglaterra), que foi titular na vitória 
de 3 a 0 sobre a Bolívia na última quinta-feira (4), o Brasil deve entrar em campo para medir forças com a Bolívia 
sem temer os efeitos da altitude

JOGADORES DO BRASIL DESTACAM 
DESAFIO DE JOGAR NA ALTITUDE DA 
BOLÍVIA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Nesta terça-feira (9), 
às 20h30 (horário de 
Brasília), o Brasil visita 
a Bolívia na cidade de 
El Alto em seu último 
compromisso pela atual 
edição das Eliminatórias 
Sul-Americanas para a 
Copa do Mundo de 2026. 
E o desafio de atuar sob 
os efeitos dos 4.150 me-
tros de altitude é assunto 
entre os jogadores da se-
leção brasileira.

Segundo o zagueiro 
Gabriel Magalhães, do 
Arsenal (Inglaterra), que 
foi titular na vitória de 
3 a 0 sobre a Bolívia na 
última quinta-feira (4), 
o Brasil deve entrar em 
campo para medir forças 
com a Bolívia sem temer 
os efeitos da altitude: 
“Não temos que pensar 
em altitude e, sim, que 
vestimos a camisa da 
seleção brasileira, para 
fazer um grande jogo e 
sairmos vitoriosos. Sa-
bemos das dificuldades, 
mas temos também que 
saber o que precisamos 
fazer dentro de campo e 
estamos preparados para 
isso”.

Quem tem opinião 
semelhante é o atacan-
te Gabriel Martinelli, 
também do Arsenal, que 
aposta em um triunfo do 
Brasil do técnico italia-
no Carlo Ancelotti: “Só 
não vejo a hora de che-
gar o jogo, estou pre-
parado. O nosso foco é 
estar o melhor possível 
para o jogo e ganhar a 
partida da melhor ma-
neira possível, jogando 
o nosso futebol. Com 
certeza é um ponto que 
atrapalha, mas a gente 
está focado”.

SUB-20
A Seleção Brasileira 

Sub-20 está na reta final 

da última fase de pre-
paração para a Copa do 
Mundo. Concentrada em 
Atibaia (SP) até a pró-
xima terça-feira (9), a 
equipe do técnico Ramon 
Menezes segue com foco 
total nos treinamentos. 
O atacante Gustavo Pra-
do analisou o período de 
treinos.

“Está sendo uma se-
mana muito boa. Tive-
mos essa pausa agora 
para poder vir aqui, tra-
balhar, ajustar os deta-
lhes para chegar bem no 
Mundial”, disse.

O Mundial acontece 
no Chile entre os dias 
27 de setembro e 19 de 
outubro. O Brasil está 
no Grupo C e faz sua es-
treia contra o México, 
no dia 28 de setembro. 
Na sequência, encara o 
Marrocos, no dia 1º de 
outubro, e a Espanha, no 
dia 4. Todos os duelos 
da primeira fase serão 
no Estádio Nacional Ju-
lio Martínez Prádanos, 
em Santiago. Gustavo 
projetou o desempenho 
da Seleção Brasileira na 
competição.

“Acho que o Brasil 
chega muito bem, temos 
um grupo muito forte, 
muito unido. A gente 
vem fazendo uma boa 
preparação. Temos que 
lembrar que a Seleção 
Brasileira sempre chega 
bem e chega para brigar 
por títulos”, finalizou.

TERCEIRONA
Uma tarde de domin-

go (7) com três jogos 
na Terceirona 2025. O 
Cambé recebeu o City 
London no Estádio José 
Garbelini e empatou em 
1×1. Diego abriu o pla-
car para os visitantes no 
primeiro tempo e Gusta-
vo Torres marcou para o 
Galo na reta final.

No 14 de Dezembro, 
em Toledo, Oeste Bra-
sil e Verê empataram em 
1×1. Luis Felipe abriu o 
placar para os mandan-
tes e Luan deixou tudo 
igual para os visitantes.

No estádio Coronel 
Emílio Gomes, em Irati, 
o time da casa enfrentou 
o Samas (de São Mateus 
do Sul), em jogo válido 
pela terceira rodada do 

grupo A. O placar termi-
nou igualado: 1×1.

Já  no sábado (6) ,  t rês 
jogos movimentaram a 
Terceirona Paranaen-
se.  O Hope recebeu o 
Prudentópol is  no Atí l io 
Gionédis ,  em jogo do 
Grupo A,  vál ido pela  3ª 
rodada da competição, 
e  o  placar  não saiu do 
0x0.

Ainda pela 2ª rodada, 
o Willie Davids foi o 
palco de Grêmio Marin-
gá X Portuguesa Londri-
nense, e o time marin-
gaense venceu por 2×0, 
com gols de Vitinho, no 
primeiro tempo, e de 
Kaique, na segunda eta-
pa.

E no estádio Anilado, 
em Francisco Beltrão, o 
União recebeu o Campo 
Mourão, também pela 
segunda rodada. O con-
fronto terminou com vi-
tória do visitante: 3 a 0.

SÉRIE B
O Operário empatou 

por 1 a 1 com o América
-MG, na noite de domin-
go (7), no Independên-
cia, em duelo válido pela 

25ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.

O Coelho abriu o pla-
car no primeiro tempo, 
com o veterano atacante 
Willian Bigode. O Fan-
tasma empatou na se-
quência, ainda antes do 
intervalo, com o volante 
Neto Paraíba.

Com o resultado, o 
time comandado pelo 
técnico Alex chega à 
quarta partida sem per-
der na disputa, vai a 34 
pontos e permanece na 
10ª posição. Já o Améri-
ca-MG alcança 26 pon-
tos e permanece em 17º, 
na zona de rebaixamen-
to.

O Operário volta a 
campo no próximo do-
mingo (14), às 16h, con-
tra o Cuiabá, no Germa-
no Krüger.

Por sua vez, o Athle-
tico venceu o Botafogo
-SP por 3 a 1, na tarde 
de sábado (6), em duelo 
eletrizante disputado na 
Arena Nicnet, pela 25ª 
rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.

O Furacão volta a 
campo nesta quarta-feira 
(10), às 21h30, contra o 
Corinthians, na Neo Quí-
mica Arena, pela volta 
das quartas de final da 
Copa do Brasil.  Pela Sé-
rie B, o time curitibano 
visitará a Chapecoense, 
na terça-feira seguinte 
(16), às 21h35, na Arena 
Condá.

E o Coritiba goleou a 
Ferroviária-SP por 4 a 0, 
na noite da última sexta-
feira (5), no Couto Pe-
reira, pela 25ª rodada da 
Série B do Campeonato 
Brasileiro. João Ramos 
(contra), Rodrigo Ro-
drigues, Iury Castilho e 
Gustavo Coutinho mar-
caram os gols, todos no 
segundo tempo. (Repor-
tagem: Redação e agên-
cias; Foto: Rafael Ribei-
ro/CBF)



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Às 18h54 do dia 5 de 
setembro, a hidrelétrica 
de Itaipu, usina que mais 
gerou energia limpa e 
renovável no planeta, 
alcançou a marca his-
tórica de 3,1 bilhões de 
megawatts-hora (MWh) 
produzidos desde o iní-
cio de sua operação, em 
1984. O feito consolida 
o protagonismo da bi-
nacional na geração de 
energia limpa e renová-
vel e no desenvolvimen-
to sustentável do Brasil 
e do Paraguai.

Para o diretor-geral 
brasileiro da Itaipu, Enio 
Verri, “esse número não 
é apenas uma estatística. 
É o reflexo de décadas de 
trabalho conjunto entre 
brasileiros e paraguaios, 
inovação tecnológica e 
compromisso com o de-
senvolvimento sustentá-
vel”. Ele destaca que a 
marca de 3,1 bilhões de 
MWh é resultado da ex-
celência operacional, da 
engenharia de ponta e da 
cooperação entre Brasil 
e Paraguai.

Essa quantidade de 
energia seria suficien-
te para abastecer, além 
do mundo inteiro por 
44 dias: o Brasil,  por 
6 anos e 1 mês; o Pa-
raguai, por 140 anos; o 
estado de São Paulo, por 
22,5 anos; 684 cidades 
do porte de Curitiba por 
um ano; ou, também por 
um ano, mais de 5,2 mil 
cidades do porte de Foz 
do Iguaçu.

Em termos práticos, 
representa um volume 
capaz de atender a de-
manda de países intei-
ros, impulsionar indús-
trias, iluminar cidades e 
transformar vidas.

CRONOLOGIA
A marca foi atingi-

da um ano e meio após 

a usina registrar a pro-
dução de 3 bilhões de 
MWh, ocorrida em 10 de 
março de 2024. Mantido 
esse ritmo de um ano e 
meio para cada 100 mi-
lhões de MWh, a usina 
chegará aos 4 bilhões de 
MWh daqui a 13 anos e 
meio, no ano de 2039.

Itaipu começou a ge-
rar energia em 5 de maio 
de 1984. Foram necessá-
rios 17 anos para atin-
gir o primeiro bilhão de 
MWh, marca alcançada 
em junho de 2001, quan-
do o Brasil enfrentava 
uma séria crise de ra-
cionamento de energia. 
Onze anos e dois me-
ses depois, a binacio-
nal atingia 2 bilhões de 
MWh; e, passados ou-
tros 11 anos e 7 meses, 
chegou aos 3 bilhões de 
MWh produzidos.

O diretor técnico exe-
cutivo, Renato Sacra-
mento, explica que “o 
ritmo de produção anual 
da usina vem se alte-

rando, não só devido a 
alguns anos de baixas 
afluências em toda a ba-
cia do rio Paraná, mas 
também em função da 
mudança da composi-
ção da matriz energéti-
ca brasileira e do perfil 
da carga do Brasil e do 
Paraguai, atendida pela 
usina”.

Sacramento acrescen-
ta que “atualmente, mais 
importante que a pro-
dução em si, é o papel 
estratégico que hidrelé-
tricas como Itaipu vêm 
desempenhando para ga-
rantir a confiabilidade e 
a segurança operacional 
de um sistema elétrico 
em que, a cada dia, mais 
fontes renováveis inter-
mitentes entram em ope-
ração”.

MUDANÇA 
DE PAPEL

Nos últimos anos, o 
Sistema Interligado Na-
cional Brasileiro (SIN
-BR) tem presenciado 

uma introdução massiva 
de usinas eólicas e so-
lares, que são fontes re-
nováveis chamadas in-
termitentes. A produção 
delas depende da presen-
ça de sol e vento, cuja 
disponibilidade varia ao 
longo do dia, a cada ins-
tante.

A hidrelétr ica  é  uma 
fonte  que pode ter  sua 
produção controlada 
instantaneamente,  por-
tanto ela  permite  com-
pensar  a  var iação na-
tural  da geração das 
fontes  eól ica  e  solar 
(e  do próprio consumo 
de energia) ,  funcionan-
do como um “backup” 
e  a judando,  inclusive, 
a  viabi l izar  a  inserção 
massiva dessas  fontes . 
Como a I ta ipu é  uma 
grande hidrelétr ica , 
e la  tem uma importan-
te  contr ibuição nesse 
aspecto,  funcionando 
como uma espécie  de 
“bater ia  natural”  para  o 
s is tema elétr ico.

Devido à  expansão 
dessas  outras  fontes , 
também é possível  ob-
servar  uma mudança 
no perf i l  de  carga do 
SIN-BR, com grandes 
rampas de consumo aos 
f inais  de tarde.  Em al-
gumas ocasiões ,  I ta ipu 
contr ibui  com até  30% 
do atendimento a  essas 
rampas,  a lém de auxi-
l iar  nos momentos de 
var iação dessas  outras 
fontes .

ATUALIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA

Para manter seus ex-
celentes índices de de-
sempenho, a Itaipu Bina-
cional está conduzindo o 
mais abrangente plano 
de atualização tecnoló-
gica da central hidrelé-
trica desde sua entrada 
em operação. O plano 
começou a ser executado 
em maio de 2022 e prevê 
14 anos de serviços, com 
cerca de US$ 670 mi-
lhões em investimentos 
já contratados.

A atualização tec-
nológica contempla a 
substituição de diversos 
sistemas de controle e 
proteção da usina, den-
tre eles os das 20 uni-
dades geradoras, da su-
bestação isolada a gás, 
dos serviços auxiliares 
da usina, das comportas 
do vertedouro e da bar-
ragem. O processo prevê 
também a modernização 
da Subestação da Mar-
gem Direita.

A substituição de 
equipamentos eletrome-
cânicos pesados, como 
turbina, rotor e estator, 
não está incluída no pla-
no, já que eles estão em 
excelentes condições e 
longe do final da vida 
útil típica para este tipo 
de componente. (Repor-
tagem: Assessoria, com 
edição; Foto: William 
Brisida/Itaipu Binacio-
nal)
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MATRIZ ENERGÉTICA.  Para o diretor-geral brasileiro da Itaipu, “esse número não é apenas uma estatística. É o 
reflexo de décadas de trabalho conjunto entre brasileiros e paraguaios, inovação tecnológica e compromisso com o 
desenvolvimento sustentável”. Ele destaca que a marca de 3,1 bilhões de MWh é resultado da excelência operacio-
nal, da engenharia de ponta e da cooperação entre Brasil e Paraguai

ITAIPU ATINGE MARCA HISTÓRICA DE 
3,1 BILHÕES DE MWH
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Um projeto de inovação da Secreta-
ria de Segurança Pública do Paraná 
(Sesp) foi selecionado pela Escola 
Nacional de Administração Pública 
(Enap) como um dos três melhores 
do País para a área de inovação. A 
criação do Laboratório de Inovação 
em Segurança Pública (LabSeg Para-
ná), proposta de conexão das forças 
de segurança com universidades, 
startups e empresas de organização 
social, foi escolhida entre iniciativas 
de diversos estados na chamada 
pública “Janela de Desafios 2025”.

O LabSeg será um vínculo de 
colaboração, experimentação e 
desenvolvimento de soluções para 
a segurança pública entre as forças 
policiais e a academia, a iniciativa 
privada de inovação e organismos 
internacionais. Entre os objetivos, 
está capacitar servidores em me-
todologias ágeis, sempre com foco 
na valorização do corpo funcional. 
Uma das finalidades principais: o 
uso de tecnologias de vigilância 
nas fronteiras para o combate a 
crimes transnacionais.

A perícia criminal do Paraná vem 
se destacando na solução de 
casos complexos pelo alto nível de 
tecnologia utilizada. Essa evolução 
não apenas agiliza o trabalho das 
equipes, mas também aumenta o 
detalhamento de laudos, contri-
buindo para a elucidação de casos 
e a promoção da justiça.

“A seleção do Projeto LabSeg 
Paraná demonstra a confiança 
da Enap, instituição reconhecida 
nacionalmente na capacitação de 
gestores públicos, na competência 
do Paraná para liderar soluções 
inovadoras, em especial na área 
de segurança pública. Esse projeto 
fortalecerá a integração entre 
tecnologia e gestão, trazendo mais 
sinergia entre as forças de segu-
rança, inteligência na aplicação de 
recursos públicos e proximidade 
com o cidadão”, afirma o secretário 
da Segurança Pública do Paraná, 
Hudson Teixeira.

B.O. JUSTIÇA. Julgamento começou na semana passada, quando foram ouvidas as sustenta-
ções das defesas do ex-presidente e dos demais acusados, além da manifestação do pro-
curador-geral da República, Paulo Gonet, favorável à condenação de todos os réus

ENTENDA OS PRÓXIMOS 
PASSOS DO JULGAMENTO DE 
BOLSONARO NO STF
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) retoma nesta terça-
feira (9) o julgamento do 
núcleo 1 da trama golpis-
ta, formado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e 
mais sete aliados.

O julgamento começou 
na semana passada, quan-
do foram ouvidas as sus-
tentações das defesas do 
ex-presidente e dos demais 
acusados, além da mani-
festação do procurador-
geral da República, Paulo 
Gonet, favorável à conde-
nação de todos os réus.

Nesta semana, o cole-
giado vai iniciar a vota-
ção que pode condenar 
Bolsonaro e os outros 
réus a mais de 30 anos de 
prisão.

Foram reservadas as 
sessões dos dias 9,10,11 e 
12 de setembro para fina-
lização do julgamento.

Pesam contra os acusa-
dos a suposta participação 
na elaboração do plano 
“Punhal Verde e Amare-
lo”, com planejamento 
voltado ao sequestro e as-
sassinato do ministro Ale-
xandre de Moraes, do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e do vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin.

Também consta na de-
núncia da PGR a produ-
ção da chamada “minuta 
do golpe”, documento que 

seria de conhecimento de 
Jair Bolsonaro e serviria 
para a decretação de me-
didas de estado de defe-
sa e de sítio no país para 
tentar reverter o resultado 
das eleições de 2022 e 
impedir a posse de Lula.  
A denúncia também cita 
o suposto envolvimento 
dos acusados com os atos 
golpistas de 8 de janeiro 
de 2023.

QUEM SÃO 
OS RÉUS?

Jair Bolsonaro – ex
-presidente da Repúbli-
ca; Alexandre Ramagem 
- ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligên-
cia (Abin); Almir Gar-
nier - ex-comandante 
da Marinha; Anderson 
Torres - ex-ministro da 
Justiça e ex-secretário 
de segurança do Distrito 
Federal; Augusto Heleno 
- ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucio-
nal (GSI); Paulo Sérgio 
Nogueira - ex-ministro 
da Defesa; Walter Braga 
Netto - ex-ministro de 
Bolsonaro e candidato à 
vice na chapa de 2022; 
Mauro Cid – ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro.

PRÓXIMOS 
PASSOS

Na terça-feira (9), às 
9h, a sessão será aberta 
pelo presidente da Primei-
ra Turma, ministro Cris-
tiano Zanin. Em seguida, 

será passada a palavra ao 
relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, que será o 
primeiro a votar.

Em sua manifestação, 
Moraes vai analisar ques-
tões preliminares susci-
tadas pelas defesas de 
Bolsonaro e dos demais 
acusados, como pedidos 
de nulidade da delação 
premiada de Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens e 
um dos réus, alegações 
de cerceamento de defe-
sa, pedidos para retirar o 
caso do STF, além das so-
licitações de absolvição.

Moraes poderá solici-
tar que a turma delibe-
re imediatamente sobre 
as questões preliminares 
ou deixar a análise des-
ses quesitos para votação 
conjunta com o mérito. 
Após a abordagem das 
questões preliminares, 
Moraes se pronunciará 
sobre o mérito do proces-
so, ou seja, se condena 
ou absolve os acusados e 
qual o tempo de cumpri-
mento de pena.

SEQUÊNCIA 
DE VOTAÇÃO

Após o voto do relator, 
os demais integrantes da 
turma vão proferir seus 
votos na seguinte sequên-
cia: Flávio Dino; Luiz 
Fux; Cármen Lúcia; Cris-
tiano Zanin.

A maioria de votos pela 
condenação ou absolvi-
ção ocorrerá com três dos 

cinco votos do colegiado.

PRISÃO
A eventual prisão dos 

réus que forem conde-
nados não vai ocorrer de 
forma automática após 
o julgamento e só pode-
rá ser efetivada o após a 
análise dos recursos con-
tra a condenação.

RECURSOS
Em caso de condenação 

com um voto a favor da 
absolvição, Bolsonaro e os 
demais réus terão direito a 
mais um recurso para evi-
tar a prisão, a ser analisa-
do também pela Primeira 
Turma. A condição pode 
ser obtida com placar de 4 
votos a 1, por exemplo.

Com a publicação do 
acórdão com o eventual 
placar desfavorável, as 
defesas poderão apre-
sentar os chamados em-
bargos de declaração, 
recurso que tem objetivo 
de esclarecer omissões 
e contradições no texto 
final do julgamento. Em 
geral, esse tipo de recurso 
não tem poder para rever 
o resultado do julgamento 
e costuma ser rejeitado.

Para conseguir que o 
caso seja julgado nova-
mente e levado a plenário, 
os acusados precisam obter 
pelo menos dois votos pela 
absolvição, ou seja, pla-
car mínimo de 3 votos a 2. 
(Reportagem: Ag. Brasil, 
com edição)

JUAREZ LUCAS (64 ANOS)
LUIZ LEMES BATISTA (60 ANOS)
ANADIR MARCONDES DE RAMOS (73 ANOS)
CLARICE DE FATIMA PEDROSO DOS SANTOS DE 
OLIVEIRA (59 ANOS)
DIVONAH PEREIRA MILLA (79 ANOS)
ANA ROSA FERREIRA DA CRUZ (61 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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Neste  começo de 
setembro,  os  valo-
res  do fei jão car io-
ca seguem f i rmes, 
sustentados sobre-
tudo pela  ofer ta  l i -
mitada de grão de 
qual idade.  Segun-
do pesquisadores 
do Cepea,  a  umida-
de destes  fe i jões , 
em especial ,  tem 
sido um cr i tér io 
decis ivo,  já  que ní-
veis  abaixo do exi-
gido pela  indústr ia 
geram prejuízos no 
beneficiamento.

Já  quanto ao grão 

preto,  as  cotações 
seguem pressiona-
das.  De acordo com 
pesquisadores  do 
Cepea,  apesar  da 
entressafra ,  a  ofer-
ta  de fei jão preto 
cont inua superior  à 
demanda,  manten-
do os  valores  abai-
xo da média (que 
considera  o  início 
da sér ie  his tór ica 
do Cepea,  em se-
tembro/24,  a té  o 
começo de setem-
bro/25) .  No front 
externo,  as  expor-
tações brasi le i ras 
seguem em pata-
mares  recordes: 
entre  setembro/24 

e  agosto/25,  so-
maram 459,92 mil 
toneladas,  sendo 
58,41 mil  t  somen-
te  em agosto.  Já 
as  importações,  no 
acumulado de 12 
meses,  regis t raram 
baixo volume,  de 
apenas 15,25 mil  t , 
sendo 1,32 mil  t  em 
agosto.

MILHO
Atentos  às  re-

centes  valor iza-
ções nos portos 
e  no mercado ex-
terno,  vendedores 
brasi le i ros  es tão 
l imitando a  ofer ta 
de milho no spot  e /

ou pedindo preços 
f i rmes em novos 
negócios ,  apon-
tam levantamen-
tos  do Cepea.  Por 
outro lado,  a  de-
manda domést ica 
segue enfraqueci-
da,  contexto que 
impede avanços 
mais  intensos nas 
cotações,  expl i -
cam pesquisadores . 
Consumidores  ut i -
l izam estoques,  à 
espera  de aumento 
na ofer ta ,  funda-
mentados na pos-
s ibi l idade de pro-
dutores  passarem a 
ter  necessidade de 
vendas.

Va le  l embra r  que 
a  sa f r a  deve  se r 
r eco rde  no  Bras i l 
e  nos  Es t ados  Un i -
dos .  J á  a  deman-
da  ex te rna  e s t á  s e 
aquecendo .  A ex -
por t ação  do  mi lho , 
que  ap resen tava 
f r aco  desempenho 
a t é  o  ju lho ,  t em 
reag ido ,  r e f l e t in -
do  p r inc ipa lmen-
t e  a s  negoc iações 
an tec ipadas  do  ce -
r ea l .  A lém d i s so , 
o  aumen to  da  pa -
r idade  de  expor t a -
ção  e  o  consequen-
t e  ma io r  i n t e re s se 
de  vendas  pa ra  o 
mercado  in t e rna -

c iona l  t ambém dão 
supor t e  aos  va lo -
re s  domés t i cos  e 
man têm expec ta t i -
va  de  novos  avan-
ços .  O  r i tmo  de 
embarques  d i á r io 
de  agos to /25  supe -
rou  em 18% o  ob-
se rvado  em agos -
to /24 ,  com vo lume 
escoado  t ambém 
13% maio r  na 
mesma  compa-
ração ,  somando 
6 ,84  mi lhões  de 
tone ladas ,  s egun-
do  dados  da  Secex 
ana l i s ados  pe lo 
Cepea .  (Repor t a -
gem:  Redação  e 
Cepea )

FEIJÃO

Mercado do carioca se sustenta; feijão preto segue pressionado
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Com mais sete 
formalizações, o Pa-
raná chegou a 359 
municípios com 
adesão ao Sistema 
de Segurança Ali-
mentar e Nutricional 
(Sisan), o que repre-
senta 89,9% das 399 
cidades do Estado. 
O Estado fica atrás 
somente de Rorai-
ma, que tem 14 dos 
15 municípios com 
adesão, ou 93,3%. O 
Paraná mantém a li-
derança entre os es-
tados, respondendo 
por 19,5% das 1.833 
adesões municipais 
feitas no Brasil.

“ E s t i m u l a m o s 
os municípios para 
que façam as ade-
sões porque isso 
possibilita que te-
nham acesso faci-
litado a recursos e 
políticas públicas 

nacionais”, afirmou 
a chefe do Departa-
mento de Segurança 
Alimentar e Nutri-
cional (Desan), da 

Secretaria de Esta-
do da Agricultura 
e do Abastecimen-
to, Márcia Stolars-
ki. “Essa é também 

uma forma de refor-
çar o compromis-
so crescente com o 
combate à fome”.

Os sete novos in-

tegrantes do Sisan 
foram divulgados no 
Diário Oficial des-
ta quinta-feira (04) 
pelo Ministério do 
Desenvolvimento e 
Assistência Social, 
Família e Combate à 
Fome. São eles: Bela 
Vista da Caroba, En-
tre Rios do Oeste, 
Imbaú, Ivaí, Santa 
Amélia, Santa Hele-
na e Santa Tereza do 
Oeste.

SISAN
O Sisan foi insti-

tuído em 2006 com 
o objetivo de asse-
gurar o Direito Hu-
mano à Alimentação 
Adequada (DHAA). 
Ele contempla o 
acesso aos alimentos 
em quantidade sufi-
ciente e de qualida-
de. Foi incorporado 
à Constituição Fede-
ral em fevereiro de 
2010, entre os direi-
tos sociais previstos 

no artigo 6º.
O sistema tem 

como objetivos for-
mular e implementar 
políticas e planos de 
segurança alimentar 
e nutricional, esti-
mular a integração 
dos esforços entre 
governo e socieda-
de civil e promover 
o acompanhamen-
to, monitoramento 
e avaliação da se-
gurança alimentar e 
nutricional no País.

“Em última análi-
se, a adesão ao Sisan 
representa um termo 
de compromisso dos 
governos com a po-
pulação paranaense, 
com a política de 
Segurança Alimentar 
e Nutricional e com 
o Direito Humano à 
Alimentação Ade-
quada”, disse Már-
cia. (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: Gil-
son Abreu/Arquivo 
AEN)

SISAN. Iniciativa mostra o compromisso dos municípios e do Estado com a população paranaense, com a política de Se-
gurança Alimentar e Nutricional e o Direito Humano à Alimentação Adequada. Paraná mantém a liderança entre os esta-
dos, respondendo por 19,5% das 1.833 adesões municipais feitas no Brasil

LÍDER NO PAÍS, PARANÁ CHEGA A 359 
CIDADES NO SISTEMA NACIONAL DE 
SEGURANÇA ALIMENTAR



AUDIOVISUAL.  Evento é promovido pela Unicentro, em parceria com o grupo de pesquisa e ex-
tensão Círculo de Conversas sobre Linguagem, Comunicação e Artes (GCC), a UTFPR, a Funda-
ção Cultural Suábio-Brasileira, a Secretaria de Cultura de Guarapuava, a Secretaria de Turismo e 
Eventos, a PR Film Commission e o Núcleo Regional de Cultura

9TERÇA-FEIRA
9 de Setembro de 2025 - Edição nº 2563

Correio do Cidadão

curta!#
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

De 3 a 7 de no-
vembro, Guarapua-
va será palco do 1º 
Festival de Cinema 
Curucaca, evento 
voltado à valoriza-
ção da produção au-
diovisual indepen-
dente no interior do 
Paraná.

O evento é  pro-
movido pela  Uni-
vers idade Estadual 
do Centro-Oeste 
(Unicentro) ,  em 
parcer ia  com o 
grupo de pesquisa 
e  extensão Círculo 
de Conversas  sobre 
Linguagem, Co-
municação e  Artes 
(GCC),  a  Univer-
s idade Tecnológica 
Federal  do Paraná 
(UTFPR),  a  Funda-
ção Cultural  Suá-
bio-Brasi le i ra ,  a 
Secretar ia  de Cul-
tura  de Guarapua-
va,  a  Secretar ia  de 
Turismo e Eventos , 
a  PR Fi lm Commis-
s ion e  o  Núcleo Re-
gional  de Cultura .

Com foco na for-
mação de plateias, 
no incentivo à cul-
tura e na difusão 
de obras autorais, 
o Festival Curuca-
ca surge como um 
espaço público, de-
mocrático e gratui-
to para exibição e 
debate de curtas e 
longas-metragens de 
ficção e documentá-
rio, além de encon-
tros com realizado-
res, oficinas e ações 
formativas.

O festival foi ofi-
cialmente lançado 
na tarde da última 
quinta-feira (4), 

durante cerimônia 
realizada no Câm-
pus Santa Cruz da 
Unicentro e reuniu 
representantes das 
instituições parcei-
ras, professores, 
estudantes e auto-
ridades municipais. 
O momento marcou 
o anúncio oficial 
da programação e a 
abertura das inscri-
ções para as mostras 
competitivas e ati-
vidades formativas. 
Durante o lançamen-
to, os participantes 
destacaram o inedi-
tismo da iniciativa e 
sua importância para 
o fortalecimento do 
cenário cultural re-
gional.

A diretora de Tu-
rismo e Eventos de 
Guarapuava, Leila 
Prestes, destacou a 
relevância da reali-
zação do festival no 
município. “É um 
privilégio receber 
um festival desse 
porte em nossa cida-
de. A gente sempre 
assiste a festivais 
em outras cidades e 

países, e agora te-
mos esse projeto lin-
díssimo acontecendo 
aqui”, afirmou.

A programação 
do festival inclui 
mostras competiti-
vas, com categorias 
específicas para 
curtas e longas-me-
tragens, e uma mos-
tra especial da Lei 
Paulo Gustavo, reu-
nindo obras fomen-
tadas por políticas 
culturais na região 
Centro-Sul do esta-
do. Um dos desta-
ques será o prêmio 
“Mulheres no cine-
ma”, voltado à va-
lorização de traje-
tórias femininas no 
audiovisual.

De acordo com 
Norbert Heinz, 
agente regional da 
Secretaria de Estado 
da Cultura, a ideia 
do festival surgiu 
justamente da neces-
sidade de divulgar e 
distribuir as muitas 
produções audiovi-
suais realizadas por 
meio da Lei Paulo 
Gustavo. “O núme-

ro de produções foi 
muito maior do que 
o esperado. Era pre-
ciso criar um espaço 
para exibir, premiar 
e dar visibilidade a 
esse conteúdo pro-
duzido regionalmen-
te”, explicou.

Além das exi-
bições, o evento 
contará com uma 
série de oficinas, 
mesas-redondas e 
palestras, com o ob-
jetivo de estimular 
a formação crítica 
de público, qualifi-
car profissionais da 
área e fortalecer as 
redes de colabora-
ção entre cineastas, 
produtoras e insti-
tuições culturais do 
Paraná.

A secretária mu-
nicipal de Cultura, 
Rossana Campello, 
ressaltou o papel 
simbólico e estraté-
gico do Curucaca na 
vida cultural da ci-
dade. “Mais do que 
um evento artístico, 
ele representa um 
marco histórico para 
Guarapuava. O festi-

val fortalece o cená-
rio cultural, amplia 
as possibilidades 
de formação de pú-
blico, movimenta a 
economia criativa e 
projeta o município 
no mapa cultural do 
Paraná, e, por que 
não, do Brasil”, des-
tacou.

O reitor da Uni-
centro, professor 
Fábio Hernandes, 
reforçou que o Curu-
caca é mais do que 
um evento cultu-
ral, trata-se de uma 
ação estratégica para 
o desenvolvimen-
to regional. “Esse 
festival representa 
a união entre uni-
versidade e poder 
público. A cultura 
transforma comuni-
dades, movimenta 
a economia e gera 
conhecimento. Te-
mos certeza de que 
Guarapuava se tor-
nará uma referência 
cultural também no 
cinema”, afirmou.

As inscrições para 
as mostras competi-
tivas seguem abertas 
até o dia 4 de outu-
bro, e a programação 
completa no site do 
evento (https://even-
to.unicentro.br/site/
c u r u c a c a / 2 0 2 5 / 1 ) . 
As produções sele-
cionadas por cura-
doria especializada 
serão anunciadas no 
dia 21 de outubro.

FESTIVAL
A Biblioteca Pú-

blica do Paraná é 
um dos espaços que 
recebem o III Festi-
val da Palavra, que 
acontece entre 10 
e 14 de setembro. 
Serão realizados 

oficinas, palestras, 
lançamento de livro 
e exibição de peça 
teatral nos espaços 
da BPP, eventos pro-
movidos em parce-
ria com a Fundação 
Cultural de Curiti-
ba (FCC). Além das 
ações do festival, a 
agenda completa da 
Biblioteca pode ser 
acessada neste link: 
https://www.bpp.pr.
gov.br/calendario-e-
ventos

A Biblioteca in-
tegra também a Rua 
da Literatura, um 
percurso que liga 
espaços culturais do 
Centro, desde a Aca-
demia Paranaense de 
Letras, no Belvede-
re, até o Bondinho 
da Literatura, na Rua 
XV, passando pela 
Casa da Cultura da 
Polônia, Biblioteca 
Municipal Darcy Ri-
beiro, livraria Tela-
ranha e a Secretaria 
de Estado da Cultura 
(SEEC), que exibe 
uma exposição.

Entre 10 e 13 de 
setembro, a BPP re-
cebe diversos even-
tos vinculados ao 
Festival da Pala-
vra. Na quarta-feira 
(10), das 18h às 19h, 
a palestra “Narra-
tivas Íntimas” in-
vestiga como os au-
tores transformam 
experiências indi-
viduais e coletivas 
em narrativas. A 
programação é rea-
lizada por Rodrigo 
Hayalla e aconte-
ce na Sala de Reu-
niões, no 2º andar 
da Biblioteca. (Re-
portagem: Redação 
e agências; Foto: 
Unicentro)

GUARAPUAVA SEDIARÁ 1º FESTIVAL 
DE CINEMA CURUCACA



CENTRE POMPIDOU PARANÁ. Assinado por Benítez, o desenho valoriza materiais 
simples, como o tijolo produzido com a terra vermelha da cidade. O museu se apre-
senta como um lugar de arte, educação e experimentação. Conquista é fruto de uma 
negociação realizada pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior que durou alguns 
anos
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Uma proposta  ar-
qui te tônica que t rans-
forma o museu em um 
espaço vivo,  integra-
do à  Mata Atlânt ica  e 
aber to  à  comunidade 
marcou a  apresentação 
do Centre  Pompidou 
Paraná nesta  sexta-
feira  (5) ,  em Foz do 
Iguaçu.  O evento con-
tou com a par t ic ipação 
do governador  Carlos 
Massa Rat inho Junior, 
do arqui te to  paraguaio 
Solano Bení tez ,  res-
ponsável  pelo projeto, 
e  de Laurent  Le Bon, 
presidente  do Centre 
Pompidou.

Rat inho Junior  des-
tacou a  importância 
cul tural  e  econômica 
da iniciat iva,  que une 
ar te ,  educação,  tur is-
mo e desenvolvimento 
regional .  O governa-
dor  também part ic ipou 
de uma of ic ina com 
alunos da rede esta-
dual  e  municipal  de 
ensino,  em que foram 
produzidos os  pr imei-
ros  t i jolos  com o bar-
ro do terreno onde o 
museu será  erguido.  A 
at ividade s imbolizou 
o concei to  do evento 
“Do t i jolo ao museu”, 
que antecipou a  convi-
vência  e  a  t roca de ex-
periências  que marca-
rão a  futura  inst i tuição 
cul tural .

“Esse projeto nas-
ceu de uma conversa. 
Queríamos fazer  Foz 
do Iguaçu entrar  na 
rota  mundial  do tur is-
mo de museus,  a lém 
do tur ismo de natu-
reza das  Cataratas  do 
Iguaçu.  As relações 
entre  Brasi l  e  França 
completam 200 anos 
e  uma relação como 
essa só é  const i tuí-
da se  for  em cima de 
muita  confiança.  Por 

isso,  agradeço a  con-
f iança que o Centre 
Pompidou deposi tou 
no Paraná para  termos 
um projeto dessa mag-
ni tude,  que t ransforma 
a  cul tura  brasi le i ra  e 
que coloca o Paraná na 
rota  mundial  da ar te  e 
do tur ismo”,  disse  Ra-
t inho Junior

“Chegamos à  par te 
de colocar  a  mão no 
barro,  colocar  a  mão 
na massa,  para  t i rar 
do papel  esse  grande 
projeto.  Mais  do que 
exposições,  es te  será 
um espaço para  uni-
versal izar  a  ar te  e  a 
cul tura  para  a  nossa 
população,  um espaço 
onde nossas  cr ianças , 
que colocaram a mão 
no barro para  fazer  seu 
t i jol inho,  poderão vi-
s i tar  logo mais  com as 
escolas  e ,  por  que não, 
poderão estar  expondo 
seus t rabalhos,  porque 
algum talento poderá 
surgir  aqui” ,  comple-
mentou.

O presidente  do 
Centre  Pompidou ce-
lebrou a  instalação de 
um satél i te  no Bra-

s i l .  “Esta  é  a  amizade 
França-Brasi l .  Tudo 
isso nasceu porque al-
guém sonhou,  e  não 
conhecemos muitos 
pol í t icos  que sonham, 
e  menos ainda aqueles 
que real izam seus so-
nhos,  mas aqui  vemos 
que isso é  diferente . 
Só nos resta  aplaudir 
a  todos que estão tor-
nando esse sonho em 
real idade”,  af i rmou 
Laurent  Le Bon.

UM MUSEU 
PARA SEMPRE

Com invest imen-
to de cerca de R$ 250 
milhões do Governo 
do Estado,  por  meio 
das  secretar ias  da Cul-
tura ,  Planejamento 
e  Cidades,  o  Centre 
Pompidou Paraná será 
erguido em um terre-
no cedido pela  Motiva 
Aeroportos ,  ao lado do 
Aeroporto Internacio-
nal  de Foz do Iguaçu. 
A previsão é  começar 
as  obras  em 2026.

“O Centre  Pompi-
dou é  mais  do que um 
museu.  Ele  é  um pacto 
entre  povos,  um pacto 

entre  cul turas  e  tam-
bém um pacto entre 
tempos diferentes .  Fo-
ram quase cinco anos 
de negociação entre 
o  Paraná e  a  França, 
muito bem conduzi-
dos,  com coragem e 
determinação”,  disse  a 
secretár ia  da Cultura , 
Luciana Casagrande 
Pereira .

“O museu nasce 
quando o desejo cole-
t ivo se  t ransforma em 
encontro.  Antes  mes-
mo de sua construção 
f ís ica ,  o  Centre  Pom-
pidou Paraná já  cum-
pre sua vocação:  cr iar 
redes ,  gerar  movimen-
to e  inspirar  diálogo. 
Esse espaço,  que co-
meça a  ganhar  forma 
em Foz do Iguaçu,  não 
é  apenas um edif íc io: 
é  uma t ravessia .  En-
tre  a  nossa terra  ver-
melha e  a  arqui te tura , 
entre  a  comunidade e  a 
imaginação,  nasce um 
museu que já  per tence 
a  todos”,  complemen-
to Luciana.  (Repor-
tagem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  Jonathan 
Campos/AEN)

ESTADO APRESENTA PROJETO 
ARQUITETÔNICO
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NOTAS 
TROPICAIS
CURSO

CURSO 2

Já estão abertas as inscri-
ções para o curso Produção 
Musical: Mercados e 
Espetáculos, oferecido pela 
Escola Solano Trindade de 
Formação e Qualificação 
Artística, Técnica e Cultural 
(Escult). A iniciativa é fruto 
de uma parceria entre a 
Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB) 
e o Ministério da Cultura 
(MinC).

O curso é gratuito, realizado 
de forma totalmente on-line 
e conta com recursos de 
acessibilidade comunica-
cional, como tradução em 
Libras, legendas e audiodes-
crição. As inscrições seguem 
até o dia 19 de novembro e 
devem ser feitas pelo site da 
Escult. (escult.cultura.gov.br).

CURSO 3

CURSO 4

POMPIDOU

Voltado para músicos, 
produtores musicais e 
culturais, pesquisadores da 
cena musical e da indústria 
do entretenimento, além 
de interessados em arte e 
cultura em geral, a formação 
conta com 160 horas de aula 
e aborda temas como mer-
cado independente e distri-
buição da música; etapas e 
procedimentos da produção 
musical; histórico e evolução 
do som em espetáculos, e 
práticas audiovisuais no mer-
cado musical e de shows.

A Escult é uma plataforma 
online dedicada à formação 
e qualificação de profissio-
nais da cultura, criada pelo 
Instituto Federal de Goiás 
(IFG) e pelo MinC, em par-
ceria com a UFRB. O nome é 
uma homenagem ao multiar-
tista pernambucano Solano 
Trindade (1908-1974), poeta, 
ator, teatrólogo, pintor e 
grande incentivador das cul-
turas populares brasileiras.

O arquiteto paraguaio Solano 
Benítez, autor do projeto ar-
quitetônico do futuro Centre 
Pompidou Paraná, ministrou 
na noite da última sexta-feira 
(5) uma masterclass em Foz 
do Iguaçu que reuniu um au-
ditório lotado de arquitetos, 
engenheiros e estudantes 
universitários. A atividade 
foi organizada pelo Governo 
do Estado, por meio da Se-
cretaria da Cultura (Seec), e 
integra as ações de ativação 
do museu que ocorrem no 
pavilhão temporário insta-
lado no terreno do futuro 
museu.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Dinheiro: Tudo o que envolve dinheiro deve se desenvolver de maneira 
mais positiva hoje. Preste atenção para não deixar uma boa oportuni-
dade escapar.
Saúde: Mas você precisa fazer a sua parte, botar os pés no chão e se es-
forçar, porque o dinheiro não vai cair do céu. Investir mais na sua saúde 
pode ser importante para manter o corpo em ordem à noite.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: Nesta terça, vai sobrar pique pra correr atrás dos seus so-
nhos!
Trabalho: Aproveite para definir novos objetivos e conquistar algo que 
sempre quis, inclusive no trabalho. Mas também será preciso fazer a sua 
parte, então bora lá pegar no batente e mostrar serviço. Você gosta de 
dar ordens, mas é melhor não exagerar e manter o lado mandão sob 
controle à noite, especialmente com a família.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: No trabalho, vai sobrar foco para correr atrás dos seus sonhos. 
Vale até se arriscar um pouco fora da sua zona de conforto e assumir proje-
tos mais desafiadores, tanto na vida pessoal quanto no trabalho.
Bem-estar: Os astros enviam boas energias para fazer novas conexões e os 
amigos podem apresentar pessoas influentes. Aliás, as amizades ganham 
destaque e você pode se divertir, só não vale exagerar nos gastos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: É hora de concentrar boa parte da sua energia no trabalho, então 
mantenha o foco se quiser que o serviço renda. A boa notícia é que você vai 
se esforçar bastante para conquistar o reconhecimento que merece e isso 
deve se refletir diretamente na sua carreira.
Bem-estar: Há chance de comprar algo que deseja há tempos à noite. Tente 
driblar os atritos em alguns relacionamentos pessoais: encontre o equilíbrio.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Seu espírito de equipe será um grande trunfo hoje e tudo o que 
for feito em grupo tem mais chance de dar certo. Mantenha o otimismo 
para melhorar o ambiente profissional, já que você vai chegar mais longe se 
conquistar o apoio dos colegas.
Bem-estar: Aposte no seu carisma para fazer novos amigos, sair da rotina e 
entrar em contato com pessoas de longe.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: O dia é favorável para encerrar pendências e iniciar um novo ciclo, 
inclusive no trabalho. Sua intuição continua em destaque e você vai chegar 
mais longe se prestar atenção aos avisos que receber. Confie no seu poten-
cial e aproveite para repensar algumas coisas que não estavam correndo da 
maneira que esperava.
Bem-estar: À noite, pode pintar tensão em uma amizade.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Relacionamentos: Os relacionamentos seguem contando com ótimas 
energias e você vai se sentir melhor se deixar a solidão bem longe hoje. 
Aproveite para juntar forças com quem pensa como você: esse será o 
segredo para o sucesso!
Trabalho: Uma parceria ou sociedade pode ser firmada agora. Valorize 
as pessoas que estão sempre ao seu lado, especialmente os amigos.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Se depender das estrelas, o trabalho vai absorver a maior parte do seu 
tempo. Talvez você tenha que fazer algum sacrifício se quiser deixar tudo em 
ordem, mas coloque as mãos na massa porque as estrelas avisam que valerá 
a pena!
Saúde: À noite, vale rever alguns hábitos e cuidar melhor do seu corpo, porque 
isso vai se refletir até na aparência.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: No trabalho, uma vibe positiva ajuda você a se aproximar de cli-
entes, convencer as pessoas e mostrar suas ideias. Tudo indica que deve 
brilhar em atividades que envolvem crianças, jovens ou que exigem mais 
criatividade. A sua dedicação ao trabalho não vai passar em branco, mas é 
nos momentos de lazer que a sua estrela vai brilhar.
Sucesso: A sorte vai sorrir para o seu lado.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Astral: Logo cedo, fica mais fácil lidar com tarefas que exigem espírito 
prático.
Família: Será mais fácil organizar assuntos familiares, então reserve um tem-
pinho para curtir o lar e deixar tudo do seu jeito.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: No trabalho, sua habilidade para se comunicar será um dos seus 
pontos fortes e poderá atrair as pessoas sem fazer muito esforço usando 
um bom papo. Aproveite para expressar suas ideias, marcar uma reunião 
ou estabelecer novos contatos profissionais.
Saúde: A noite promete ser animada, mas é melhor cuidar da sua saúde 
também.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Talvez seja preciso agir de maneira discreta para evitar problemas 
desnecessários e atingir seus objetivos mais facilmente. É que a Lua segue infer-
nizando seu signo e avisa que não é hora de compartilhar seus sonhos nem de 
fazer planos mirabolantes. Assuntos do passado podem vir à tona à noite, mas 
tudo indica que será da melhor maneira possível.
Amor: A vida a dois precisa de mais cautela, então evite falar sobre assuntos 
mais sensíveis. Se está só, ouça a sua intuição e redobre a cautela com gente 
fofoqueira ou mal–intencionada.
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L e v a n t a m e n t o 
feito pela Secreta-
ria da Educação do 
Paraná (SEED-PR) 
revela forte expan-
são no número de 
alunos na educação 
profissional na rede 
estadual de ensino. 
Em 2021, o núme-
ro de ingressantes 
em cursos técnicos 
foi de 11.200, pas-
sando para 27.800 
no ano seguinte. A 
tendência de cres-
cimento continuou 
em 2023 (31.800) e 
2024 (42.800), até o 
número recorde de 
50.200 ingressantes 
neste ano - aumento 
de quase 350% em 
apenas quatro anos.

Atualmente são 
desenvolvidos mais 
de 45 cursos técni-
cos em 777 escolas 
estaduais de todos 
os 32 Núcleos Re-
gionais de Educa-
ção (NRE). A oferta 
ocorre em paralelo 
ao ensino médio, 
nas modalidades in-
tegrada e concomi-
tante, ou ainda na 
forma subsequente, 
voltada a jovens 
que já concluíram a 
educação básica.

Estudante da rede 
estadual do Paraná, 
Tryne Carollina Pe-
reira, de 16 anos, 
tem aulas de mate-
mática, física e geo-
grafia, assim como 
milhões de alunos 
em todo o país. Três 
vezes por semana, 
porém, a jovem tem 
a oportunidade de 
aprender mais sobre 
cadeias produtivas, 
tecnologias emer-
gentes e liderança, 
organização e ges-
tão de pessoas.

Tryne é estudan-
te do curso Técni-
co em Agronegócio 
integrado à 1ª série 
do Ensino Médio, 
no Colégio Estadual 
do Campo Professo-
ra Kamilla Pivovar 
da Cruz, em Tijucas 
do Sul, na Região 
Metropolitana de 
Curitiba. Isso signi-
fica que, enquanto 
finaliza a forma-
ção básica, a jovem 
se prepara para os 
futuros desafios 
profissionais. Ela 
sonha em, após a 
conclusão do curso, 
estudar Engenha-
ria Agronômica ou 
Comércio Exterior 
Agrícola na facul-
dade.

“Tenho vários 
amigos que já esta-
vam no curso técni-
co em Agronegócio 
e falavam que era 
uma experiência 
única. Então, dei 
uma chance a mim 
mesma. Foi uma de-
cisão que tomei e 
acho que vai mudar 
a minha vida, por-
que estou gostan-
do muito mesmo”, 
conta a estudante. 
“Temos acesso a 
professores espe-
cializados, visitas 
técnicas, apresen-
tações e palestras. 
É muito legal e tem 
várias vantagens”, 
afirma.

Tryne faz par-
te dos 50.200 mil 
estudantes que in-
gressaram em cur-
sos técnicos na rede 
estadual do Paraná 
neste ano. O núme-
ro representa 39,2% 
dos alunos matri-
culados na 1ª série 
do ensino médio em 
escolas estaduais, o 
que significa que 4 
em cada 10 alunos 

da rede ingressam 
no ensino médio por 
meio de cursos téc-
nicos.

“O Governo do 
Paraná tem inves-
tido na expansão 
dos cursos técnicos 
por saber que repre-
sentam uma grande 
oportunidade para 
estudantes que que-
rem se capacitar 
p r o f i s s i o n a l m e n t e 
desde a educação 
básica. Muitos de-
les deixam o ensino 
médio já com em-
prego garantido e 
também encontram 
mais facilidade para 
ingressar no ensino 
superior”, afirma o 
secretário estadual 
da Educação, Roni 
Miranda.

O Governo do Es-
tado, por meio da 
secretaria da Edu-
cação, oferta cur-
sos técnicos gra-
tuitos de diversos 
eixos tecnológicos, 
com carga horária 
mínima de 800 ho-
ras. Esses cursos 
proporcionam ao 
estudante o conhe-
cimento para a con-
tinuidade de seus 
estudos e uma cer-
tificação de nível 
médio para atuar 
profissionalmente.

“A aproximação 
com o mundo do 
trabalho e a ver-
ticalização com o 
ensino superior são 
algumas das vanta-
gens da educação 
profissional. A co-
nexão com a empre-
gabilidade também 
é um dos fatores 
que se destacam”, 
acrescenta o secre-
tário.

FEIRA DOS
CURSOS

Na próxima quin-
ta-feira (11), Tryne 
e seus colegas terão 
a oportunidade de 
mostrar à comuni-
dade escolar o tra-
balho desenvolvido 
nos cursos técnicos. 
Durante o dia todo, 
o Colégio Estadual 
do Campo Profª 
Kamilla Pivovar da 
Cruz sediará a 3ª 
edição da Feira dos 
Cursos Técnicos em 
Agronegócio e Ad-
ministração, jun-
to ao 14º Festiarte, 
tradicional evento 
cultural e artístico 
do colégio.

A programação 
inclui palestras, ro-
das de conversa e 
oficinas interativas, 
além de exposição e 
venda de produtos 

cultivados na esco-
la, como morangos, 
champignon e flo-
res. Todos os mais 
de 800 alunos do 
colégio participam 
da organização da 
feira, e a expectati-
va da escola é rece-
ber até 1.500 visi-
tantes.

“Estamos nos 
movimentando para 
fazer uma feira úni-
ca e maravilhosa. 
Queremos que os 
alunos de várias es-
colas fiquem à von-
tade para conhecer 
um pouco mais do 
nosso colégio e do 
que temos a ofere-
cer nesses cursos 
técnicos”, projeta a 
jovem.

ENSINO COM
IMPACTO

Além de propiciar 
d e s e n v o l v i m e n t o 
técnico e aproxi-
mar o estudante do 
mundo do trabalho, 
a modalidade Edu-
cação Profissional 
também permite 
que os alunos gerem 
impacto positivo na 
comunidade.

Um exemplo vem 
do Colégio Esta-
dual João Plath, de 
Mauá da Serra, no 
Norte do Estado. 

Cinco estudantes, 
dos cursos técnicos 
em Administração 
e Formação Docen-
te, se uniram em 
um projeto que une 
criatividade, em-
preendedorismo e 
sustentabilidade: a 
Feira das Maravi-
lhas.

O primeiro passo 
foi a arrecadação 
de roupas e tecidos 
doados pela comu-
nidade escolar, em 
campanha organi-
zada pelos alunos 
Samuel Rodrigues, 
Fernanda Dutine, 
Heloísa Cordei-
ro, Isabelly Hortiz 
e Samara Gouvêa, 
da 2ª e da 3ª série 
do Ensino Médio. 
Sob orientação das 
professoras Bruna 
Firmino, Priscila 
Gabriela e Hellen 
Darif, e com apoio 
da diretora, Lígia 
Domingos, as rou-
pas passaram por 
seleção, lavagem e 
customização antes 
de serem destinadas 
à Feira das Maravi-
lhas.

As peças  em boas 
condições foram 
vendidas  em troca 
de uma moeda es-
colar  cr iada pelos 
a lunos,  bat izada 
de “Jopl inha”.  Já 
roupas em esta-
do razoável  foram 
doadas a  famíl ias 
do município e  ao 
Centro de Referên-
cia  de Assis tência 
Social  (CRAS),  en-
quanto peças  sem 
condições de uso 
foram encaminha-
das a  uma empre-
sa  pr ivada para  o 
descar te  correto. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  NRE Apuca-
rana)
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GUIA DE PROFISSÕES. Em 2021 ingressaram na educação profissional do Estado 11.200 estudantes. A evolução 
foi crescente, chegando neste ano a 50.200 alunos. Atualmente são mais de 45 cursos técnicos em 777 escolas esta-
duais ministrados na forma integrada ao ensino médio ou para jovens que concluíram a educação básica

ALUNOS EM CURSOS TÉCNICOS NA 
REDE ESTADUAL CRESCEM 350% COM 
RECORDE EM 2025
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 

FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-

RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro dos 
Estados, Município de Guar-
apuava – Paraná; área con-
struída averbada de 175,00 
m² e uma edícula com a área 
construída de 46,00m² no 
terreno urbano, medindo: 
12,00 x 34,50m; perfazendo a 
área total de 414.00 m², obje-
to da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis – 
Guarapuava – Pr. Tratar com 
Gildo Fagundes; Fone (42) 
99977.0005 – CRECI 15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-

ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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Dados da maior  pes-
quisa  sobre par to  e 
nascimento no Brasi l 
mostram avanços ex-
pressivos na prát ica 
hospi ta lar.  A real ização 
de epis iotomia,  o  cor te 
do canal  vaginal  com 
bis tur i ,  para  suposta-
mente aumentar  a  via  de 
passagem do bebê,  caiu 
de 47% para 7% nos 
par tos  vaginais  ocor-
r idos no Sis tema Úni-
co de Saúde (SUS),  em 
cerca de dez anos.  Que-
da semelhante  (de 36% 
para 9%) foi  observada 
na real ização da mano-
bra de Kris te l ler,  quan-
do o prof iss ional  de 
saúde sobe sobre a  ges-
tante  ou empurra  a  sua 
barr iga com força,  para 
acelerar  o  nascimento.

No s is tema pr ivado,  a 
redução foi  a inda mais 
expressiva:  apenas 2% 
das mulheres  que t ive-
ram parto vaginal  re la-
taram ter  passado pela 
manobra,  que é  conside-
rada uma forma de vio-
lência  obstétr ica  e  t raz 
r isco para  a  par tur iente 
e  o  bebê.  Os dados fa-
zem parte  da Pesquisa 

Nascer  no Brasi l  2 ,  rea-
l izada pela  Fiocruz,  que 
coletou dados de mais 
de 22 mil  mulheres  en-
t re  2021 e  2023.

Por  outro lado,  a  pro-
porção daquelas  que 
t iveram acesso à  anal-
gesia ,  para  reduzir  as 
dores  das  contrações, 
caiu de 7% para 2% no 
SUS em todo o Brasi l , 
e  apenas 1% no Rio de 
Janeiro.  Nos serviços 
pr ivados,  a  queda na-
cional  foi  de 42% para 
33%, chegando a  30% 
no estado.  “Entre  as 
mulheres  que entraram 
em trabalho de par to  no 
Rio de Janeiro,  cami-
nhou melhor  para  o  par-
to  vaginal  quem fez uso 

de analgesia ,  mostran-
do que ta lvez tenha-
mos aqui  um al iado.  Foi 
quase seis  vezes  maior 
a  chance de terminar 
em um parto vaginal” , 
acrescentou Maria  do 
Carmo.

A pesquisa  também 
mostra  que os  índices 
de par to  normal  e  cesa-
r ianas  permanecem um 
grande desaf io  no país . 
A quant idade de mulhe-
res  que passaram pela 
c i rurgia  no SUS aumen-
tou de 43% para 48%, 
comparando com a pr i-
meira  edição do levan-
tamento,  divulgado em 
2014.

A coordenadora-ge-
ral  da pesquisa  ressalva 

que,  ao menos,  a  maior 
par te  desse aumento se 
refere  a  cesar ianas  in-
t rapar to ,  ou seja ,  rea-
l izadas após a  mulher 
entrar  em trabalho de 
par to ,  que total izaram 
13% no Brasi l .  Os par-
tos  vaginais  no SUS so-
maram 52% no Brasi l  e 
50% no estado.

Já  a  proporção de ce-
sáreas  no s is tema pr iva-
do foi  de 81% no país 
e  86% no Rio de Janei-
ro,  e  apenas 9% e 7%, 
respect ivamente,  foram 
fei tas  após o início do 
t rabalho de par to .  Ain-
da assim,  houve l igeiro 
aumento na quant ida-
de de par tos  vaginais 
no Brasi l ,  de  12% para 

19%. A recomendação 
da Organização Mun-
dial  da Saúde é  que as 
c i rurgias  sejam fei tas 
apenas em casos de ne-
cessidade e  o  índice do 
país  não passe de 15%.

O cenário sobre o 
pré-natal  mostrado pela 
pesquisa ,  no entan-
to,  não é  tão posi t ivo. 
Apesar  de 98,5% das 
mulheres  do Rio de Ja-
neiro terem recebido o 
acompanhamento,  ape-
nas  um terço apresen-
tava regis t ro  completo 
de afer ição de pressão 
ar ter ia l  e  exames de 
gl icemia.  Esses  exa-
mes são essenciais  para 
detectar  e  controlar  as 
duas complicações mais 
comuns e  per igosas  da 
gestação:  a  hiper tensão 
e  o  diabetes .  Menos de 
34% t iveram prescr ição 
regis t rada de ácido fól i -
co,  substância  essencial 
para  o  desenvolvimento 
neurológico do feto,  e 
apenas 31,6% foram va-
cinadas contra  o  té tano 
e  a  hepat i te  B,  dois  dos 
pr incipais  imunizantes 
que devem ser  tomados 
na gestação.  (Reporta-
gem: Ag.  Brasi l ,  com 
edição;  Foto:  I lustrat i -
va/Freepik)

PARTO. Realização de episiotomia, o corte do canal vaginal com bisturi, para supostamente aumentar a via de pas-
sagem do bebê, caiu de 47% para 7% nos partos vaginais ocorridos no Sistema Único de Saúde (SUS), em cerca de 
dez anos. Queda semelhante (de 36% para 9%) foi observada na realização da manobra de Kristeller

ASSISTÊNCIA AO PARTO AVANÇA 
NO BRASIL, MAS PRÉ-NATAL AINDA 
PREOCUPA


